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R$$umo: O presente artigo aborda a construção de coletivos inteligentes nos espaÇos da sala de 8ula 
presenciAl a virtual. destacando algumas diferenças entre um e outro. Aponta. a partir das idéias de 
Pierre Lévy, a possibilidade de cons!Jução de novos coletivo-s inteligentes - atJavés de uma lista de 
discussão via INTERNET - diferentes dos até então insliluídos no espaQO presencial. 
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Abstract: The present article inch;des lNI construction of intelligent groups in lhe presencial and virtual 
dass environments, detecting some differences between them. ll points, through lha ideas of Pierre lévy, 
lhe possibility of lhe consii\Jction of new inteUigent groups - lt\rough an INTERNET discussion list -
differing from the ones that wene already known in lhe presencial class. 
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1. Introdução 

"Cada nova mensagem que nós, os autores- interlocutores em ausência, enviarmos, será uma causa 
ou não de desequilíbrio para um ou vários colegas e as mensagens posteriores irão restaurar o equilí· 
brio. O interessante é que uma mensagem qu& responde as necessidades de um ou vários colegas 
{gerando equilíbrio) pode ser motivo de desequilíbrio para outros. ( ... ) Imagino nossa construção, ao 
final da disciplina, disposta em um grande mapa clicável. .. ( ... )Estamos construindo um hiperdocumento, 
mas com caracterlsticas especiais: os 'nós' somos nós.{ ... ) Cada mensagem indivi<lual (com toda a sua 
subjetividade} contribuirá para a construção de uma memória coletiva ... " (M. 07/04) 

"Então vamos iniciar mais uma jornada pelo mundo virtual, pela comunicação eletrônica, dentro de um 
campo que s6 conheceremos ã medida que o formos construindo.( ... ) Imagino que nossa experiência 
nessa lista será uma forma de podermos vivenciar e experimentar um campo de possibilidades até o 
momento inimagináveis, sobre as quais seria interessante uma análise posterior." {K. 10104) 

Os recortes descritos acima foram retirados de mensagens enviadas para uma lista de discussão. da 
qual participei ao realizar uma disciplina' no Programa de Pós--Graduação em Educação, da Faculdade de 
Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Esta parece ser uma prática que aos poucos vem 
conquistando espaços cada vez maiores no meio acadêmico: o desenvolvimento de disciplinas através de 
encontros presenciais e virtuais. A cada dia que passa chegam informações de trabalhos de caráter experi­
mental ou não, onde é oferecida formação em nível de graduação, especialização ou mesmo pós-graduação. 
parcial ou totalmente, via comunicação à distância2 • Muitas dessas experiências têm servido de campo de 
pesquisa para o estudo da relação entre tecnologia intelectual digital - produção de conhecimento - produção 
de subjetividade~, bem como, contribuído para repensar a prática pedagógica docente na sala de aula tradicio­
nal•. 

A participação na referida lista foi minha segunda experiéncia6 em uma disciplina que tinha como pro­
posta metodológica a realização de encontros presenciais e virtuais. QUAIS AS DIFERENÇAS E SEMELHAN­
ÇAS ENTRE ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM PRESENCIAIS E VIRTUAIS? QUAIS SUAS PECULIARIDA­
DES? São questões que se fazem presentes diante da possibilidade de uma nova modalidade de relação entre 
as pessoas. Dessa forma, baseada em minha experiência na disciplina e auxiliada pelas vozes-mensagens 
dos colegas - bem como. de alguns autores - que comigo participaram da construção desses espaços de 
conhecimento, procurarei destacar alguns aspectos que permitam visualizar a configuração de cada um. 

• A expressão •preS<'lnciais· S<'ltá utilizada. nesse texto, como sinônimo de presença flsica. A expressão ·virtuais" Relete..se, t)O presen· 
le texto, à comunicação á dis~ncia via lista de olscussâo. porém existem outros espaços virtuais que possibilitam encot)tros. 

•• Psicóloga. Mestranoa em Psicologia Social e Institucional CIO Instituto de Psicoi<J9ia da UFRGS. ~ar!!ne@mnyo neJ. 
••• Professora do PPGPSI/Instítuto de Psicologia da IJFRGS e do PGIE I UFRGS 
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2. A delimitação dos espaços de aprendizagem 

A disciplina "Auto-organização e Autopoiese na Perspectiva elo Conhecimento• tinha como objetivos': 
"mapear a trajetória da ciência cognitiva neste século, acompanhando as suas transformações, em especial as 
ocorridas com o advento da cibernética; identificar algumas das principais tendéncias atuais na área dos estu­
dos cognitivos, em especial as de base biológica; aprofundar a perspectiva teórica comprometida com os 
pressupostos da auto-organização e autopoiesa na construção do conhecimento, e discutir probl&mBs teórico­
metodológicos específicos, relativos às noções de auto-organizaçêo e autopoiese, considerados no âmbito do 
projeto Individual de pesquisa dos participantes". Para tanto foram visitados Ashby, Bertalanffy, Piaget, Maturana 
e Varela, Morin, Prigogine, dentre outros. A metodologia de trabalho envolvia encontros presenciais (quinze­
nais) e encontros virtuais (semanais) através de uma lista de discussão via rede telemática. Cada participante', 
além de realizar as leituras sugeridas para posterior discussão em sala de aula. deveria enviar mensagens 
semanais para a lista com o objetivo de gerar discussões-reflexões-questionamentos a respeito das idéias dos 
autores lidos, assim como, de suas próprias idéias. Dessa forma, foram inídados os encontros presenciais e 
virtuais&. 

3. A inter-relação entre espaços distintos 

Ê no espaço virtual que surgem as primeiras reflexões sobre a experiência de estar em dois lugares 
diferentes ... 

•( ... ) Cada um de nós tem claro porque faz. qu&stão do encontro presencial? O que tememos no ·so' 
virtual equivale ao que não queremos perder do presencial e que nos é imprescindível? Seria o presencial 
nossa garantia de vida no grupo? Como seria nossa vida só na virtualidade? Como significamos a 
virtualidade de nossos encontros presenciais? E como significamos nossa presença na virtualidade? 
Quero deixar claro que sou uma das pessoas que não abriu mão da presença, mas a leitura que faço da 
virtualidade, faz-me pensar e escrever eslas idéias." (D. 15f05) 

... marcados pela presença ou ausência fisica. A necessidade de significar o deslocamento entre um e outro, 
bem como, o que caracteriza cada um deles. 

Para a realização desse artigo9, solicitei aos colegas que fizessem uma avaliação de como havia sido 
para cada um participar da discussão na rede ... 

"'( ... }penso que a interação pela rede foi uma via extremamente rica e interessante de conhecer a cada 
um. Fomos encontrando estilos diferentes de escrita. questõss especificas de cada um.( ... ) O estilo na 
interação pela rede trouxe uma possibilidade de proximidade à distância. Na medida em que cada um 
de nós estava implicado e convocado a interagir pela rede, todos nós nos 'mostramos' de alguma forma, 
coisa que nem sempre acontece em uma aula de estilo convencional. .. (G. 02/08) 

"Em relação á comunicação via rede que construímos nesse semestre ... uma construção coletiva de 
conhecimento (pOdemos chamar assim?) penso que foi muito proveitosa ... nem sempre a aula presencial 
dava conta de todas as leíluras feitas e na rede havia espaço para se continuar discutindo ou mesmo 
trazer oU1ras contribuições de leituras particulares e interesses diversos." (K. 02108) 

... porém, em vários momentos, ao longo do semestre, ou melhor, ao longo das mensagens enviadas, reflexões 
sobre a experiênda de participar da lista eram feitas com certa freqüência. Situação que nem sempre acontece 
na sala de aula tradicional: a expressão, por parte do aluno, de como está se sentindo em participar da aula. A 
auto-avaliação geralmente possuí um espaço institucionalizado na aula presencial - momento de (auto }avalíação 
(infelizmente, em muitos casos, somente ao final do perlodo letivo}- enquanto que no encontro virtual ela pode 
acontecer a qualquer instante, sem período nem freqüência determinados. Será que falar sobre o próprio 
sentimento em relação ao trabalho na rede surge em função da novidade de uma comunicação â distância -
sem o olhar, a voz, as expressões do face a face- mediada pela escrita na tela do computador? 

·( ... )A minha 'intimidade' com o computador até o inicio deste semestre era 1Tl1.1ito pequena. Meu conta· 
to com ' a máquina· restringia-se à digitação de textos e uma pequena aproximação com a Internet. 
Quan6o me vi convocado a produzir e discutir através da rede, minha primeira sensação foi um misto de 
eKtrema curiosidade e angústia. ( ... ) Foi assim que comecei a interagir. um pouco forçado. com medo, 
mas muito curioso para ver o que ia acontecer. { ... ) Acno que este pouquinho ele angústia faz parte da 
interação pela rede e tem relaç!lo com a ausência das referências que temos na relação face a face ou 
por 1elefone." (G. 02/08) 
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Lévy (1999), ao falar do uso da tecnologia, destaca que a mesma não determina mas conàiciona as 
possibilidades de desenvolvimento social e cultural em função dos recursos que dispõe. Segundo o autor, 
"Dizer que a técnica condiciona significa dizer que abre algumas possibilidades, que algumas opções culturais 
ou sociais não poderiam ser pensadas a sério sem sua presença" (Lévy, op.cit., p.25) Dessa forma, a lista de 
discussão, um dos recursos disponibilizados pela tecnologia digital, contribui para que o sujeito reinvente o 
próprio modo de relacionar-se com um meio técnico -o computador- além de abrir passagem para um outro 
universo de relações sociais e culturais: o ciberespaço e a cibercultura. 

4. Primeiras relações 

O primeiro encontro presencial do grupo- com dia, horário e local determinados -contou com a pre· 
sença de praticamente todos os integrantes. Além das devidas apresentações- nome, área do conhecimento 
a que está vinculado, qual o projeto de pesquisa que desenvolve ou pretende desenvolver e mais alguma 
informação considerada relevante de ser compartilhada por quem se apresentava -foi organizada a ordem das 
leituras e clareada a metodologia de trabalho. 10 Quanto ao primeiro encontro virtual, talvez possa se dizer que 
existiram muitos primeiros encontros, pois nem todos conectaram· se ao mesmo tempo na lista" .. , 

·{ ... )Espero que os que não se conectaram, o façam em breve. para que possam sentir, quem sabe. 
·aquele friozinho na pele· de quem vai se jogar no espaço -a tela não sería um buraco negro? Um 
espaço-tempo desconhecidos, que nos fazem sentir como se estivéssemos nos lançando de uma plata­
forma segura num vôo. mas sem asa delta?" (Mg. 14/04) 

•estive fazendo um levantamento das presenças na lista e temos alguns ainda ausentes. Insisto para 
que venham compartilhar este espaço conosco. Precisamos dos questionamentos, das dúvidas, dos 
conflitos. das idéias em construção, das imprecisões, enfim das preciOsas conlribuições de cada um e 
de todos. para que possamos avançar. t: quando nos vemos na contingência de responder a uma 
dúvida de atguém que nos oolocamos frente a ftente com nosso sistema conceitual e o podemos testar 
na sua consislência. Fica aqui este oonvite que pretende ser mtJito persuasivo!!! .. (Mg. 26/04) 

Muitas hipóteses podem ser levantadas sobre a diferente participação da cada um na lista, assim como 
em sala de aula. Porém algo chama a atenção: na aula presencial a forma de participação era eminentemente 
oral; na lista, eminentemente escrita. É possível dizer que a presença física privilegia uma cultura oral secund8-
ria'2 de comunicação enquanto que a distância (ausência física), uma cultura escrita'•. 

A única forma de saber que alguém está participando de uma lista é através das mensagens que envia. 
porém, na sala de aula, mesmo que a pessoa não se pronuncie verbalmente. está presente. é vista, sentida, 
ocupa um lugar no espaço. 

Algumas situações dificultaram o envio das mensagens e a participação: 

problemas operacionais ... 

·Meu endereço estava errado na lista ( ... )Por isso, não recebi os textos iniciais ( ... ) Um pouco em função 
disso. essa primeira contribuição é de caráter mais geral, até porque sou meio lento na elaboração de 
idéias e a 'rede· assusta um pouco." (L. 14/04) 

•Após longo período de silêncio eletrônico, volto a raadquirir condições de retomar o debate, o que 
demonstra a teoria de Morin ele que a màquina viva suporta a desorganização. ( ... )suportei a desorga· 
nização, que parecia infindável, da máquina artificial. ou seja. meu computador que. após idas e vindas 
à e da revisão, parece ter sioo organizada.• (D. 21/07') 

... dificuldades em escrever suas idéias ... 

.. ( ... )Depois. devo admitir que me é impressionante a relutância em escrever na lista de discussão." (Ev. 
04/05) 

... ewanhamento em relaçao à forma de envio das mensagens .... 

.. ( ... )gostaria de perguntar se não é posslvet a todos enviar as mensagens de forma direta. Fica mais 
pessoal ou mais Intimo. Parece-me tão distante ou impessoal as mensagens que, para serem lidas. 
necessitam que se abra mais atguma ooisa ( ... )A nossa intenção, na comunicação à distância. não é a 
de mantermos ou construirmos vincules que nos perm~am falar de nossas dúl(idas e oas certezas que 
iulgamos estar construindo? Penso que só conseguiremos isso na informalidade." (D. 22104) 

V. 3 W 1, Setembro, 2000 -------------------------- 153 



"···---------------------------------

... o significado do próprio ato de escrever Que, para uns. facilitava; enquanto para outros, dificultava a partici­
pação ... 

' ( ... ) Quando sentei na frente do computador para escrever. tinha estas idéies todas 'claríssimas' em 
minha cabeça. Agora, depois de escrever, parece que é tudo uma confusão e já não sei mais de nada! 
O que será que acontece? Será que escrever tem um certo efeito 'desequilibrador' para a cognição?" 
(G. 11/07) 

"( ... )No meu ponto de vista, relatar par escrito, e a p;~rtir daí trocar, argumentar. dividir as dúvidas e as 
certe:z:as provisórias é um excelente meio para ampliar e reconstruir os conceitos trabalhados. • (M. 19/ 
07) 

"( ... )Esta dificuldade diz respeito a própria significação que o ato da escrita possui para mim, adicionado 
à explicitação desta escrita para um monle de gente que não conheço. E que podem não ter absoluta· 
mente nada a ver com o que eu penso. Garanio que foi a receptividade e disponibilidade do grupo um 
dos possibilitadores da minha participaçao na lista: (N. 30/07) 

•( ... ) descobri o quanto escrever é 'desequi~ibrador' ." {G. 02108) 

... apesar disso, todos acompanhavam a(s) d iscussão(ões) em pauta. Mas como seria se os encontros fossem 
somente virtuais? Como saberíamos o que estava acontecendo com os colegas que, em princípio, não esta­
vam interagindo, se não tivéssemos os encontros presenciais? 

Cada aluno apresentava jeitos particulares de participar seía na aula presencial, seja no encontro virtu· 
ai. Na primeira situação. havia aqueles que ficavam na escuta (silêncio} e os que verbatizavam mais; na segun­
da, aqueles que mandavam mensagens com maior freqüência, outros com menor, e os que acompanhavam a 
discuss ão sem praticamente enviar mensagens (como no silêncio). No geral, foi possível observar que os 
alunos mais falantes nas aulas presenciais também foram os que mais escreveram para a lista. Entretanto, 
houve casos de pessoas que participaram m ais no espaço presencia l do que no virtual e vice-versa. Alguns 
textos alimentavam a discussão do momento através de novos elementos, outros abordavam assuntos não 
diretamente relacionados ao Q{JEI se d iscutia mas que serviam como novas conexões ao pensamento. Não se 
trata aqui de fazer íulgamento de valor sobre as posturas adotadas pelos a lunos, mas de pensar nas formas de 
interação como possibilidades diferentes de construção de conhecimento, não apenas singular mas enquanto 
um coletivo, um grupo de profissionais-estudantes que se propôs avançar em algumas idéias que, de alguma 
forma, aproximam, ao mesmo tempo que afastam, um colega de outro'• ... 

"( ... }Penso Que a organlzaçao do nosso 'trabalho virtual' está tomando um formato próprio. refletindo as 
particularidades do nosso gropo." (G. 30/04) 

·A lista transpôs a barreira do espaço e do tempo, nos aproximou. ( ... )Muitas mensagens pareciam ser 
um 'diálogo consigo mesmo', lsto reafirma a subjetividade presente em todos os textos. mas certamente 
a intenção de cada texto era de ex~icitar o ponto de vista do autor e, ao mesmo tempo, contribuir para 
formar um grande texto, tecendo uma inteligência coletiva." (M. 19/07) 

5. lnter1ocução singular-coletivo 

"Es1ou me sent~ndo um pouco deslocada ao mandar essa mensagem sem estar ao par do que está 
rolando na lista ( ... ) De qualquer forma resolvi escrever( ... ) Portanto. se ela estiver muito deslocada, 
saibam que me sinto como uma pessoa que entra num ônibus lotado e quer um lugar na janela.· (S. 12/ 
04) 

"Lendo as t<mlas mensagens já escritas na nossa lista de discussão percebi que cada texto abre um 
leque de questionsmentos e posicionamento muito fecundo. Esta rique;z:a de idéias voando pelo 
ciberespaço. confesso que estava me prejudicando um pouco para iniciar meu texto, pois não sabia 
onde me inserir neste 'dilúvio de idéias. { ... )e como ponto de partida ftl<ei um 'enclausuramento fic;tício' 
para colocar algumas idéias minhas. que obviamente estão relacionadas de alguma forma com tudo 
que já foi colocado.• (N. 14/04) 

"( ... ) Permaneyo com algumas dificuldades em estabelecer diálogo com os colegas que enviam os 
resumos das leituras ou idéias dos autores que leram. ( ... ) Talvez tenhamos no grupo, dois grupos em 
estágios distintos. Um que utiliza a rede para enviar suas elaborações e outro que espera da rede a 
possibilidade de manter o dialogo que há presencialmente, no qual as leituras servem de subsidio para 
as significações pessoais. ( ... )acho que nossa lista está intelectuallzada demais. ( ... )estou deparando­
me com a geração de internautas que eu não conhecia, mas que estou procurando significar, ou melhor, 
conhecer. ( ... )Será que não é possível ler-se os aspectos subjetivos (os desesperos, as entrelinhas, a 
presença do outro) ou mesmo conversar despretensiosamente na comunicação virtual?" (0. 15/05) 
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As intervenções descritas apresentam formas particular&s. subjetivas, de interação dos sujeitos com o 
coletivo. Na sala de aula presencial, cada um tem de pedir licença para falar, lhe sendo destinado um pequeno 
tempo-espaço para isso, pois não há comunicação e sim muitos ruidos se todos falarem ao mesmo tempo; no 
espaço virtual da lista de discussão isso não acontece. A pessoa não necessita de permissão para expressar 
suas idéias, nem de tempo especlfico. É estabelecida uma comunicação onde todos 'falam' ao mesmo tempo 
e sem tempo definido. O sujeito adentra em um universo já habitado, sem um lugar defrnido para ocupar, sem 
ter que pedir licença e nem ter que receber autorização. É responsável por criar seu próprio espaço, registrar 
sua marca e fazer-se notar, através da expressão escrita de suas idéias. 

A PARTIR DE QUAIS PARÂMETROS PODE-SE DIZER QUE HOUVE CONSTRUÇÃO COLETIVA DE 
CONHECIMENTO EM UM GRUPO? O QUE GARANTE, O QUE DÁ SUPORTE PARA QUE TAL CONSTRU­
ÇÃO SE EFETIVE? A INTERAÇÃO POR SI Só É GARANTIA DE CONSTRUÇÃO COLETIVA DE CONHECI· 
MENTO? 

A expressão "construção coletiva de conhecimento'' pode fazer pensar que existe separação entre uma 
construção que é singular e outra que é coletiva. Definitivamente, não é essa a idéia que aqui se propõe. Parte­
se do pressuposto de que não é possível separar o singular e o coletivo, uma vez que um está contido no outro, 
em uma profunda relação de cooperação. Como diz lévy ( 1996, p .95), "Nós, seres humanos, jamais pensamos 
sozinhos ou sem ferramentas. As intituições, as línguas, os sísltf'mas de signos, as técnicas de comunicação, 
de representação e de registro informam profundamente nossas atividades cognitivas: toda uma sociedade 
cosmopolita pensa dentro de nós" 

'( ... }Onde está o limite do individual e do coletivo na subjetividade em uma produção como esta?" {G. 
11/04) 

Porém, cada sujeito se apropria de forma diferenciada das ferramentas, ou dos meios que existem a 
sua disposição, para desenvolver sua inteligência que, conforme Maturana (1998, p.16), diz respeito a"(. . .) 
uma conduta cuja peculiaridade consiste em que acontece em um contexto específico como o resultado de 
uma história particular de interações do organismo em ação com outros organismos, ou com o meio". 

Considerando que o sujeito constrói conhecimento à medida que interage com o meio a sua volta 
{Piaget 1973)'\ as interações que se estabelecem entre os participantes de um grupo são fundamentais para 
caracterizar o tipo de coletivo inteligente que està se constituindo. QUAL A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE 
DAS INTERAÇÕES PARA O SURGIMENTO DE COLETIVOS INTELIGENTES'6? QUt COLETIVOS INTELI­
GENTES", QUEREMOS SER? 

"( ... ) na medida que s6 conhecemos em interação com o outro. a forma como cada um 'trata' as teorias 
não podem ser v1sta de fom1a desvinculada da forma dos outros. Como fazemos parte de um grupo. as 
manifestações ou ausênaas de cada sujeito deve nos af&tar. Por exemplo, não eslou na lista apesar 
dos outros, estou na lista com os outros.'(O. 23/05} 

No espaço virtual a presença Oll ausência do outro (de suas idéias) parece ser mais sentida do que nos 
encontros presenciais, onde as idéias dos autores lidos serviam como guia e pareciam ser suficientes para as 
discussões, as trocas de pontos-de-vista, os questionamentos. as dúvidas. Na virtualídade, além das idéias 
dos autores, como motor para as trocas, a expressão de sentimentos {talvez como uma fonna de atualização 
da presença flsíca} ... 

"( ... }que pobreza seria desperdiçar toda esta ;mergia virtual em curtas e quase monológicas aulas 
presenciais! Aliás oesta nave virtual qu~:~ nos leva todos têm, com oerteza, lugar garantido à janela! ( ... ) 
Está sendo maravilhoso para mim poder 'conversar' çom vcs. Sinto-os muito mais próximos do que se 
estivesse na aula presenciaL" {Mg. 14/04) 

"( ... )Nosso encontro presencial foi, pra mim. muito bom. produtivo, acolhedor e divertido. Diferente. em 
alguns (ou muitos) aspectos, dos nossos encontros Yirtuais.• (D. 22/04) 

"( ... )me convocaste e cá estou, com muita alegria de ver como esta lista floresce e quantas reflexões 
imponantes- prenhes. eu poderia dizer, de vida, pensamento vivo, de emoçao. da verdade, de poesia ... 
' {Mg. 02108} 

... e a utilização do próprio espaço virtual como objeto de reflexão diante das teorias, foram questões muito 
presentes. Nos encontros presenciais a expressão de senlimeot<ls em relação ao trabalho em sala de aula foi 
menor e não lembro de, em algum momento, se ter utilizado o próprio espaço da aula presencial como objeto 
de reflexão diante das teorias ... 
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"( ... )Na condição telemética. a criação de textos meio que reproduz a situação da discussão presencial 
quando se quer detemtinar certos aspectos em gi'Upo. onde cada ooisa qua se diz é complementada ou 
questionada por outro até termos condição de decisão. mesmo que não seja em consenso: (E. 08104) 

"( ... )somos (nossa lista) um grande cérebro coletivo, os neurOnios sao a rede e as mensagens são as 
sinapses permeadas de toda a subjetividade- um sistema aberto que se autl>-fe9ula." (M. 20/04) 

"Em relação à rede e .aos textos da M. e das leituras que já empreendi em Piaget, fico pensando se, num 
primeiro momento, o que ocorre n!lo se caracterizaria como um 'monólogo coletivo'. Se assim acontece, 
que parâmetros podem nos servir de sinalizadores de interlocução." (D. 14/04) 

"A minha pergunta agora é: redes são sistemas?" (E I. 09/05) 

"Que coisa. isso de, de repente. começar a chover mensagens com referências poéticas. Bem ma 
parece que alguns de nOS ·cresceram' na interação em rede, e criaram. na linguagem. uma comunica­
ção muito particular. Ent!lo, é Isso a tal da eutopoíese, a tal da auto-organização. A lista 'produzindo a si 
mesmo', num certosentido,libertando-se do seu papel inicial. e, embora estruturalmente fechada, abrindo­
se em uma nova perspectíva, acoplando-se a um outro espaço de linguagem: (L. 27/07) 

A reflexão coletiva sobre o desenvolvimento da lista, a partir de referenciais teóricos, pode ser compre­
endida como uma estratégia de auto-escuta coletiva, visal"!do estabelecer sentidos para a própria criação de 
um novo espaço de saber. 

As interlocuções na lista iniciaram timidamente, a partir de mensagens que traziam referências das 
discussões ocorridas no espaço p~senclal. Aos poucos os colegas passaram a referenciar uns aos outros, 
intensificando a comunicação. As discussões no espaço virtual adquiriram vida própria ... 

"( ... )Quando enviei minha primeira mensagem algumas pessoas já haviam enviado a sua. Então optei, 
no primeiro momento, em escrever sem ler as mensagens que já havia recebido ... porém agora. depois 
de muitas mensagens recebidas, fica difícil não mencionar algumas questões que me chamaram a 
ai enção ... fico pensando como será quando tivermos um grande numero de mensagens ... cada uma 
recheada de desafios .. ." (K.. 17104) 

"Este fim de semana pude ler todas as msgs. e fiquei faliz ao constatar como a lista vai crescendo e se 
complex.ificando, não apenas em quantidade, mas principalmente em profundidade de reflexão. Ao 
mesmo tempo, esta. aliada às brincadeiras. às cores (pinturas), aos afetos, à solidariedade. nos brinda 
com a riqueza daqueles encontros ünicos entre seres singulares e caleidoscopicamente transbordantes 
de novidades. possibilidades, história ... " (Mg. 24/05) 

As mensagens que pareciam monólogos ou um tipo de apresentação pessoal através dos autores e 
das leituras paralelas, foram se constituindo em pequenos ''nós" de interação em um hipertexto virtual ... 

• ... penso que a coisa começa a fazer sentido no momento em que os estranhos a-mails que chegam 
todos os dias passam a ser familiares, constituindo primeiras relações de curiosidade e simpatia. O C. 
disse que somos, ao mesmo tempo, os sujeitos e o "objeto· de pesquisa. Acho que sim: hipertel{to é 
pofifonia. Assumindo, estamos explorando/criando um nosso/novo nicho ecológico na rede.' (L 19/04) 

"{ ... ) A rede, no caso, é ao mesmo tempo um facilitador e um restritor na interação. A interface, ao 
contrário do que se poderia supor, n:'lo está constituída a príori. Não basta um individuo, um computador 
e um endareço eletrônico para configurar esse sujeito novo. Cada um de nós deve revolucionar (isto é , 
girar em tomo. em espiral) seu modo de conectar-se." (L. 02/08) 

Na sala de aula, o hipertexto era representado pelas conexões de idéias e pensamentos que cada 
aluno ia realizando a partir das leituras e discussões. Tais conexões só tomavam-se conhecidas à medida em 
que o sujeito as compartilhava (através de sua voz, olhar, fisionomia) com o grupo. Já nos encontros virtuais, os 
"nós" do hipertexto eram as mensagens '8 de cada um que, a partir de uma organização reticular, pennanecem 
disponfvels'9 para quem queira acessá-las, inclusive podendo contribuir com um novo ''nó" de conexão. 

6. Espaço-tampo 

A interação via rede possibilitou compartilhar feituras, idéias, dúvidas, a Qualquer hora elo dia ou da noite 
e em qualquer dia da semana, dependendo das condições materiais (equipamento disponível e em bom funci­
onamento) e da disponibilidade da pessoa. Novas relações com o tempo e o espaço foram surgindo ... 

"Em primeiro lugar quero exaltar a importância da discussão na rede. A falta de tempo que todos nos 
referimos é minimizada ao compartilham1os com a opinião dos colegas, pois muitas vezes nos sentimos 
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mvito sozinhos falando apenas com o autor e mergulhando nas nossas próprias significações( ... )" (EI. 
11/07) 

"Pensando no Seminário ... nossos encontros presenciais se separam no tempo cronológico ( ... ) da 
mesma forma que se estendem{ ... ) atravês da lista. Por outro lado, o contínuum do tempo clássico 
cotidiano, se transforma em intervalos discretos passíveis de serem reconstituídos pela percepção:· (L. 
28/04} 

"( ... )Vejo a lista como um mecanismo de, em um certo sentido, é capaz de esten<:ler o espaço e o tempo 
dos encontros presenciais quando referida mais diretamente aos 'temas' em si do seminário. Nessa 
extensão, há o tempo da reflexão mais demorada, e o lugar da referência mais precisa. Mas há também 
uma certa perda sensorial ( ... ) oas vozes. dos olhares. das presenças propriamente ditas. ( ... )parece 
haver um deslocamento topológico incompleto: o espaço virtual não substitui aquele forjado pelas 
interações de proximidade física, da comunicação imediata e do tempo real.• (L. 02/08} 

"( ... )é a capacidade de aprofundamento teórico que ela (a fís/.8) proporciona. pois a discussão nao fica 
limitada a uma aula teórica com dia e hora marcados. Ela se estende palos·dias. noites e madrugadas. 
quando as mensagens dos colegas adentravam mil1ha casa. ( ... ) Mensagens estas que enchiam de 
vida, de dúvidas, de quesüonamentx>s as leituras paralelas da disciplina, assim como traziam outras 
sugestões de leituras e 'novidades'." (N. 30/07) 

Enquanto os encontros presenciais eram delimitados por um tempo (dia e horário} e espaço (a sala de 
aula} bem definidos: os encontros virtuais eram flexíveis: não se sabia o dia, a hora e a partir de que ponto de 
conexão cada colega se virtualizaria para deixar sua contribuição. tornando excitante a abertura da caixa de 
correspondência virtual (correio eletrônico), na expectativa de que algum contato {carta-mensagem) tivesse 
sido feito. 

O desejo de querer ouvir (ler) o outro na rede e o sentimento quando nenhuma mensagem nova havia 
sido enviada, ou nenhum retorno havia sido dado para uma questão lançada em alguma das mensagens e 
considerada de relativa importância por quem a formulou. era motivo de reflexões ... 

"( ... }Era engraçada a sensação que tinha quando ninguén1 comenta\13 algo que eu julgara ter sido muito 
importante. Ficava me perguntando o motivo peto qual não havia despertado questões nos colegas.( ... ) 
parece que a ausência imediata do inter1ocutor abre um espaço vazio para que ficássemos refletindo 
sobre o nosso próprio pensamento enquanto não encontrássemos resposta dos outros. E quando etl· 
contrávamos, às vezes causavam um certo estranhamente, na medida em que já estava um pouco 
distanle do momento em que tinha escrito a mensagem, pensando outras coisas. Acho que foi um 
aprendizado com relação ao próprio movimento de pensar." (G. 02/08) 

A falta de eco imediato a algumas idéias apresentadas n<:~ lista foi uma situação que ocorreu em menor 
escala na sala de aula, pois mesmo que não houvesse respostas para as questões, sempre havia algum 
comentário a ser feito. 

1. Novos coletivos inteligentes 

As colocações feitas até aqui tentam demonstrar o modo de organização e funcionamento de coletivos 
inteligentes em dois espaços distintos mas interligados pelas questões que circulavam de um a outro. A partir 
da perspectiva de uma Ecologia Cognitiva-"( ... ) espaço de agenciamentos, de pautas int~ratívas, de relações 
constitutivas, na qual se definem e redefínem as possibilidades cognitivas individuais, instilucionaís e técnicas" 
(Maraschin e Axt,1g98)- onde conhecer. produzir conhecimento, ser inteligen1e, é relacionar-se. criar, estabe­
lecer relações complexas20 entre os três registros ecológicos - o meio ambiente. as relações sociais e a 
subjetividade humana (Guattari, 1990)- os espaços presencial e virtual apresentam-se constituídos por e 
decorrentes de coletivos inteligentes diferenciados. 

As relações estabelecidas no espaço da sala de aula tradicional, marcadas pela presença flsíca dos 
sujeitos e suas manifestações: olhares, gestos, fisionomias, movimentos; delimitadas por um espaço e tempo 
definidos; condicionadas pelos recursos técnicos disponíveis: quadro verde, lápis, cadernos. livros, canetas, 
borrachas, etc.; definidas a partir de posições distintas entre aqueles que aprendem e os que ensinam; 
mantenedoras e reprodutoras - ao mesmo tempo que subversivas - das relações institucionais regidas por 
regras normas, direitos e deveres de uma sociedade industrial baseada na produção em massa de bens de 
consumo e na acumulação desigual de capital, possibilitaram a construção de uma série de coletivos inteligen­
tes - dos quais participamos -· baseados em noções de democracia, participação e solidariedade, um tanto 
quanto duvidosas e distorcidas. 
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As vozes-mensagens, constituintes da safa de aula virtual, apresentam o nascimento de um novo espa­

ço do saber onde a ausência física dos interlocutores é característica marcante, fazendo com que a presença 
seja atualizada através de mensagens que expressam o desejo de uma comunicação menos formal, mais 
próxima, permeada por sentimentos humanos, tais como: dúvidas, angústias. desesperos. etc. Além disso, a 
possibilidade de participar desse espaço a qualquer hora, em qualquer dia da semana e de qualquer lugar, 
corrtrlbui para reconfigurar as noções de tempo e espaço vivenciadas nos encontros presenciais. Toda hora é 
hora e todo o dia é dia. A comunicação que se estabelece é do tipo todos-todos pois as mensagens são lidas 
por todos os participantes, dando margem para que qualquer um possa se manifestar a respeito de determina­
do assunto. Não existe pedido de licença (levantar a mão) para falar, ou melhor, para escrever. nem tempo 
determinado (agora vamos ouvir o fulano). Cada um envia sua mensagem na hora que melhor lhe convier e do 
tamanho que achar necessário. A escrita - praticamente secundária em um espaço de seminário presencial­
passa a receber atenção especial em funçao de ser a técnica que possibilita a comunicação, ao mesmo tempo, 
que um olhar do sujeito sobre si mesmo a partir das idéias desenvolvidas e da forma como repercutiram no 
grupo. Além disso, uma imensa capaddade auto-reflexiva - singular e coletiva - se manifesta a partir dos 'nós' 
e conexões que povoam as mensagens, fazendo com que o grUllo assuma a condição de autoria de seu 
processo de aprendizagem. Os encontros virtuais, através da lista de discussão, podem ser considerados uma 
micro-experiência de construção de coletivos inteligentes em direção a uma nova inteligência coletiva. De 
forma incipiente. pode-se identificar as fases da "dinâmica da inteligência coletiva'' descritas por Lévy (1998) ­
escuta, expressão, decisão, avaliação. organização, conexão e visão - no esp<;~ço de comunicação virtual 
desenvolvido pelo grupo ao longo do semestre, através dos conteúdos das mensagens. As categorias apre­
sentadas nesta texto- "Primeiras relações, Interlocução singular-coletivo e Espaço-tempo"- permitem visualizar 
o processo de escuta do grupo sobre si e sobre o ambiente da lista de discussão, respeitando. reconhecendo 
e possibilitando as diferentes formas de expressão de cada um de seus membros, ao mesmo tempo que 
discutindo. refletindo e avaliando a organização. o funcionamento e o significado do próprio espaço, a partir de 
uma comunicação reticular e transversal que buscava ampliar e aprofundar as discussões teódcas do espaço 
presencial. 

Lévy (op.cit.) aposta no surgimento de novos coletivos intel igentes constituintes de e constituídos por 
uma nova inteF!gência coletiva, a partir do ciberespaço. Democrática , distribuída por .toda parte, aberta à parti­
cipação de quem quer que seja, a qualquer dia e hora e de qualquer ponto do planeta, busca o resgate dos 
laços sociais através do reconhecimento de que ninguém sabe tudo mas todo mundo sabe alguma coisa. 
valorizando as capacidades, habilidades e o saber-fazer dos sujeitos. É dinêmica, veloz. criativa e solidária, 
capaz de encontrar saídas para os graves problemas sociais, uma vez que une competências em prol do 
coletivo. Entretanto, isso só acontecerá dependendo do uso que dela se fizer e d<! forma como for sendo 
apropriada e constantemente ressignificada pelos sujeitos que a ela se integrarem e pelas forças sociais orga­
nizadas. 

Os coletivos inteligentes aos quais estamos integrados têm alcançado muitos feitos: viage11s espaciais, 
cura de doenças, transplantes de órgãos, donagem, informatização, etc., enfim, um desenvolvimento tecnológico 
fantástico que promete muito mais. Porém, paradoxalmente, ampliam-se as desigualdades sociais, a fome, a 
miséria , as várias formas de violência, a "banalização da injustiça social" (Dejours,1999). Situação que questi­
ona o caráter ético (Dyson, 1998) de utilização das tecnolog ias. Dessa forma, é necessârio estarmos atentos 
pois, como escreve Maturana (1998, p .30): 

"( ... }devemos contribuir constantemente com nossa conduta cotidiana à criação de uma sociedade 
definida por relações e instituições não-discriminatórias e não-hierárquicas. em um domínio de interações 
sociais que aceíte o comportamento inteligente. A socíedade que uma pessoa çontribui para criar com 
sua conduta é de sua exclusiva e inegável responsabilidade. e qualquer tentativa de justificar a discrimi­
nação ou o abuso por qualquer razão falsamente fundamentada na ciência. na biologia, ou em qualquer 
sistema de noções transcendentais, revela a eleição consciente ou ínoonsciente, por parte da pessoa 
que propõe tal justificação, da discriminação e o abuso oomo maneiras legitimas de interação humana." 

O espaço virtual não encontra-se rmune às lutas de interesses, contradições, dúvidas e questionamentos 
que compõem as relações sociais. O ser humano que habita o mundo presencial também tem povoado o 
virtual. Entretanto, ao ingressar no ciberespaço, adquire a capacidade de outrar-se, de sair da mesmice, rumo 
a novas possibilidades de ser e de se relacionar. 

A experiência da presente disciplina serve como um pequeno exemplo do processo de construção de 
um coletivo inteligente no espaço virtual. Porém, quando Lévy (1998} desenvolve a ícléia de uma inteligência 
coletiva, refere-se a um processo macro-social que para efetivar-se necesslta da mobilização efetiva óe cada 
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microcosmos, em direção a uma polltica de valorização do humano. Dessa forma, está lançado o desafio: a 
construção de coletivos inteligentes no ciberespaço que problematizem as realidades atuais. atualizando pro­
cessos relacionais que primem pela inclusão dos sujeitos nas redes sociais de interação. 

8. Notas do texto 

' Seminário Avançado- Auto-organlução e Autopoiese na Perspecbva do Conhecimento. ministr«do pela professora Margarete Al<J.. no 
primeiro semestre de 1999. 

Enoontram·se inúmeros artiços elaboraoos a partir de experiências de Educação à Distância. desenvolvidas em várias regiões do 
Brasil e mesmo no exterior. na página http:ilwww jn1e!!!Clp.oetltextos1 htm 

' AXT, Margarete e MARASCHIN.Cieci (1997,1998 e 1999) pa$suem publicações interessantes a respeito do assunto, a partir da 
experiência em um Curso de Especialização {·PsiCQtogia dO Desenvolvimento Aplicada a Ambientes lnformaticos de Aprendizagem"} 
desenvolvido pelo Laboratório de Estudos Cognitivos (LEC}/UFRGS via INTERNET. dirigido a $éucadO<'eS da Funda~.ão Ornar Dsngo 
da Costa Rica. 

' A sala de aula da presença fisica dos sujeitos. 

Minha experiência inicial em lista de discussão foi na disciplina de Pedagogia Terapêutica do Curso de Lloonciatu<a em Psicologia da 
UFRGS, ministrada pela professora Cleci Maraschin, no primeiro semestre de 1997. 

~ Conforme proposta de trabalho aprl!sentada pela professora da disciplina no Inicio elo semestte. 

' Iniciaram a disciplina 16 alunos (contando comigo) e 14 a oondulram. 

• A lista Iniciou em abril de 1999, apresentando até o inicio de agosto (perlodo de encerTamento do semestre) um número aproximadO 
ele 160 mensagens enviadas. 

' Attlgo decorrente da elaboração do trabalho final para a disciplina. 

'" Todos os inscritos na disciplina já sabiam de antemão que ela aconteceria em dois momentos: o presencial a o vir\ual. Havíam. na sua 
maiO<'ia. recebido o programa que iria ser trabalhado. via COITelo eletrônico. Oessa forma, no primeiro encontro presencial buscou-$1:\ 
oficializar os ospaças de trabalhO. 

" Isso nem seria possível pois a comunicação acontecia via correio eletrônico. Para que houvesse uma comunicação simultânea seria 
necessário um espaço de interação tal como, um chat, por exemplo. 

" Segundo Lévy {1993). as cul1uras orais podem eer crassifocades em duas formas: oralidade ptimárki (sem escrita) e oralida<le .secun­
oária {onde a palavra tem um estatuto complementar !'O da escrita). 

" É muito oomum as pessoas a>;creverem suas mensagens da mesma forma como falam, sem se preocuparem com as regras grama­
ticais. parecendo que estilo pensando em vo?- sitA. ou melhor, em vo2 escrita. 

"AXT,Margarete {1998) ao falar do modo como a comunicação via rede vai estruturando-se. passaMo da desorganí:wção para uma 
eslrutura reticular conceituei orgAnizada, coloca que 'Os muitos Uniw~rsos de Discurse pn:xJv:tirJos na RecJe pelos ván'os autores, 
mostram.se ora convergentes, ora divergentes, tento entrecruzando-se paro form;,r instersecções que permitam e troca s.ignificaliva 
i11terindividual, quanto distenciando-se paradigmaticamente uns dos outros.· 

" "Conhecer nilo con.sisl$, com efeito, em copiQf o real mas em agir soôre ele e fl'anslormá-lo (na apariincia ou ne tealidede), de maneiro 
a comproend~IO em funçtJo dos sistemas oe trensfonnsç!}o aos quais estao ligadas estas aÇ>õ&s ... (Piaget. 1973, p. 15) 

" Conforme Lévy {1996) a lnteligêf\Cia coletiva é inerente à condição humana. A questão não é ser a favor ou contra ela mas decidir qual 
a forma de Inteligência coletiva que queremos: "Emergente ou imposta de oíma?"iJJ.121). Ot<ssa forma a questão é: Como passar da 
inteligência coletiva aos cole1ivos intetigenlies. "que otimizam deliberadamente seus l'l>curso.~ itllef9CttJsís aqui e agora?"(p.l21) 

,., A const11.1ção de cole~vos inteligentes no ciberespaço- tenao como pano de funoo as atueis mudar.ças no mundo do trabalho- é meu 
objeto cte peSQuisa no Mestrado em Psicologia Social e lnstitucionatiUFRGS. 

•• Cada uma também um hipertexto segundo o principio de multiplicidade a <la enCI!iKe da:'< t>SCliliAS, proposto por Lévy (1993). onde "O 
hipertexto se organiza em um modo 'fractal', ou seja. quaJquar nó ou conexâo, quan(ln a11elisar:1o. pode revelar-se como sendo compos­
to por toda uma rede. e assim por drante ( .. .). • (p.26) 

•• Em breve estará oisponivel o enaereço etettOnico da pagina d;~ disciplina. 

» Neste senti<:lo cabe destacar a noção de oomplexidade proposta por Morin ( 1991) como um n'eio para compreender a evolução da 
ciência, do ser vivo. da vioa, a partir de relações recheadas de con!:Tadições. onde ordem-oesordem-organização são inseparàveis 
pois caaa uma é Q:>ndição para a outra. A complexidade como entendimento que rompa com a visão tradicional de ciência que 
necessita distinguir, separar, reduzir, isolar, configurando·se em novos olhares sobre es relAções ecológicas existentes. 
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